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Considerando a importância de estratificação de risco na SMD, o objetivo do estudo é 
comparar a influência de fatores prognósticos consagrados (OMS, IPSS e %bl) com os mais 
recentemente descritos (Hb, WPSS e alterações fenotípicas) na sobrevida global (SG) dos 
pacientes com SMD primária. Num estudo prospectivo analisamos dados clínicos, citogenéticos 
e imunofenotípicos de 101 casos de SMD. O risco foi calculado pelo IPSS, IPSS-R e WPSS. A 
relação entre as variáveis e a SG dos pacientes foi analisada pela regressão COX. Na análise 
univariada, tiveram relação com a SG: OMS, IPSS, grau de anemia, aumento da %bl, aumento 
do número de células CD34+ totais, células CD34+/CD13+, total de alterações imunofenotípicas 
(p<0,001) e CD34+/13- (p=0,003). Na multivariada, comparando IPSS, IPSS-R e WPSS, só 
IPSS-R (p <0,0001) permaneceu no modelo; já com apenas variáveis imunofenotípicas, células 
CD34+/CD13+ (p=0,001) e total de alterações (p=0,01) permaneceram. A partir destes 
resultados, consideramos que a análise por citometria de fluxo deve ser utilizada na prática 
clínica, pois é viável em todos os pacientes, ao contrário dos escores prognósticos que incluem 
análise citogenética. A imunofenotipagem, além de ser útil na confirmação diagnóstica, fornece 
fatores de risco independentes tão importantes quanto aos já bem estabelecidos. 
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